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Já são meses de negociação 
e os patrões, aproveitando o 
momento político estão bo-
tando as garras de fora. Na pri-
meira rodada de negociação, a 
proposta foi de 8% de reajuste 
que rejeitamos logo de cara. 
Teve uma nova rodada e eles 
apresentaram uma proposta de 
9% de aumento nos salários e 
demais cláusulas financeiras, 
mas condicionadas à retirada 
ou mudanças em duas cláusu-
las da Convenção Coletiva de 
Trabalho que tratam da esta-
bilidade provisória e do seguro 
de vida. 

Essa proposta também foi 
rejeitada na mesa de negocia-
ção, conforme deliberação de 

Campanha Salarial 2016/2017: Reajuste abaixo 
da inflação? Não tem conversa, não aceitamos!

Assembleia Geral
Dia: 12/10 – quarta-feira

Horário: 08h30 em 1ª convocação ou às 09h em 2ª convocação
Local: Auditório da CUT-DF (Conic)

Pauta: 
-Avaliação da Campanha Salarial;

-Avaliação de proposta se for apresentada até da data da Assembleia.

assembleia da categoria que 
definiu a não negociação de 
qualquer índice abaixo da in-
flação. A inflação, no caso dos 
vigilantes de transporte de va-
lores do DF, com data-base em 
1º de agosto é de 9,56%.

Apesar da realidade atual e 
de uma conjuntura desfavorável 
aos trabalhadores, pois hoje é o 
patrão que está no poder, não 
nos intimidaremos e nem acei-
taremos qualquer proposta, é a 
nossa vida que está em risco to-
dos os dias quando saímos para 
trabalhar nos carros forte. Por 
isso, merecemos mais respeito 
e melhores salários.

Vamos em frente continuar a 
luta até a vitória.

Atenção: A direção do SINDVALORES-DF convoca toda 
a categoria para participarem de Assembleia Geral com 

indicativo de paralisações a partir do dia 12/10.
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Dieese: negociações salariais com aumentos reais chegam a (apenas) 24% no 1º semestre
Cerca de 24% das 304 negocia-

ções dos reajustes salariais de tra-
balhadores brasileiros feitos no pri-
meiro semestre de 2016 resultaram 
em aumentos reais de salários, de 
acordo com balanço divulgado hoje 
(1º) pelo Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socioe-
conomicos (Dieese).

Outros 37% tiveram aumento 
salarial com valor igual à inflação e 
39% obtiveram reajuste abaixo da 
inflação. Desses, 11% resultaram em 
perdas de até 0,5% e 29% em perdas 
de até 2%.

Segundo o balanço do Dieese, 
aproximadamente 74% dos reajus-
tes salariais analisados foram pagos 
integralmente e 25% em duas ou 
mais parcelas. Os percentuais são 
próximos dos observados no segun-
do semestre de 2015, quando 75% 
foram pagos integralmente e 23,8% 
parcelados. Com relação ao paga-
mento de abonos salariais, o balan-
ço indica que os patamares não se 
alteraram. Já os reajustes escalona-
dos subiram 24% com relação ao pe-
ríodo de 2012 e 2015, usado nesta 
comparação.

Indústria sai na frente
Quando analisados os setores 

econômicos, na indústria 21% dos 
reajustes resultaram em ganhos re-

ais, 33% ficaram abaixo da inflação 
e 46% tiveram valores iguais à va-
riação do INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor), calculado 
pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística. No comércio, o per-
centual de reajuste igual à inflação 
foi de 36%, enquanto 26% tiveram 
aumento real e as negociações com 
perdas salariais foram 39%. No se-
tor de serviços, os reajustes acima 
da inflação foram 27% e abaixo 44%.

“A indústria já vinha enfrentan-
do problemas, seja pela taxa de 
câmbio ou perda da competitivi-
dade desde 2011. O desemprego 
vinha maior do que nos outros se-
tores. Como a indústria é o setor de 
atividade mais organizado, onde há 
grau de formalização maior e sin-
dicatos de maior tradição, o que 
ocorre é que, quando a indústria 
vai mal nas negociações, reflete 
nos demais setores”, analisou o 
coordenador de relações sindicais, 
José Silvestre Prado de Oliveira.

Por regiões
Na região Norte, os aumentos 

reais foram observados em 14% das 
negociações. Nas outras regiões, 
esses aumentos giraram em torno 
de 27%. No caso dos reajustes in-
feriores à inflação, a região Sul foi a 
que teve menor incidência 16%. O 

mesmo acontece com relação aos 
aumentos acima da inflação: 23%. 
O Norte e Sudeste registraram as 
maiores proporções de aumentos 
abaixo da inflação com 57% e 49%. 
No Nordeste, 43% dos reajustes fi-
caram abaixo da inflação e no Cen-
tro-Oeste, 32%.

Segundo Silvestre, os resultados 
ficaram dentro do esperado porque 
o ano de 2015 já indicava tendên-
cia de piora dos reajustes devido 
ao contexto geral da economia com 
pelo menos dois anos de recessão, 
aumento da inflação em 2014 e a 
continuidade do aumento das taxas 
de desemprego. “Isso monta um ce-
nário muito ruim para negociação e, 
em todos os momentos em que há 
conjuntura semelhante, há reflexo 
nas negociações. Em 2016 ainda há 

mais um agravante que é o quadro 
político, um combustível a mais para 
piorar o cenário para os trabalhado-
res nas negociações”.

Silvestre disse que os números 
não devem ser melhores ao final do 
ano, mas a tendência de queda da 
inflação pode contar a favor, além 
de alguns indicadores apontarem 
que a atividade econômica não deve 
cair mais.

“Isso deve ser um alento, mas 
acho que as negociações não devem 
ser diferentes. Um exemplo disso 
são as negociações dos bancários 
e outras grandes categorias. Como 
estas são uma espécie de farol, o 
que eles negociarem, isso servirá de 
referência para olhar o segundo se-
mestre do ano”.
Fonte: Agência Brasil

Final do IV Campeonato de Futebol do SINDVALORES-DF
Dia: 16/10 – Domingo – 

A partir das 09h
Local: Chácara Camme-

bol – Brazlândia
INCRA 07 GLEBA 03 RE-

SERVA- "G" CHACARA- 
98
Decisão: 1º e 2º Lugar
Times: 
Boleiros SERVI-SAN x 

UNEC PROSEGUR
Decisão: 3º e 4º Lugar
Times:
SELETOS SAN x 
ARANHA PROSEGUR

BOLEIROS SERVI-SAN UNEC PROSEGUR

ARANHA PROSEGUR SELETOS SAN


